
Os medicamentos intravenosos apresentam riscos
devido à sua maior complexidade e os vários passos
necessários na sua preparação, administração e
monitoramento. Os erros ocorridos em qualquer um
desses estágios, podem causar desfechos clínicos
negativos. Nas instituições de saúde brasileiras, as
falhas de comunicação e continuidade do cuidado
têm prejudicado a assistência prestada aos
pacientes. Na prática diária de um hospital é comum
pacientes utilizarem vários medicamentos por via
intravenosa, apresentarem restrição hídrica e
limitações de acessos venosos, necessitando
controle de diluições e estudos de compatibilidades
entre medicamentos. Além disso, a passagem de
plantão da enfermagem abrange as principais
situações pendentes que necessitam de
acompanhamento do turno seguinte, o que desafia a
efetividade da comunicação
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Garantir a continuidade do cuidado para cada
paciente, levando em consideração as suas
necessidades e características clínicas, de maneira
que o repasse das informações sobre diluição e
compatibilidade, entre os turnos de trabalho da
enfermagem, seja mais efetivo.

Em pesquisa cega com todos os 60 técnicos da equipe
de enfermagem das unidades de internação em uso da
ferramenta, nos três turnos de trabalho, 75% desses
técnicos de enfermagem utilizaram a ferramenta; desses
84% responderam que a ferramenta auxilia no momento
do preparo e administração do medicamento e 88%
acreditam que a ferramenta tornou o processo mais
seguro.

Com a implementação da ferramenta observamos que
as informações sobre as diluições e compatibilidades
dos medicamentos foram repassadas entre os turnos de
trabalho de enfermagem, contribuindo para melhoria e

continuidade do cuidado.
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ELABORAÇÃO DE UMA FERRAMENTA DE 
ORIENTAÇÃO DE DILUIÇÃO E COMPATIBILIDADE DE

MEDICAMENTOS PARA CONTINUIDADE DO CUIDADO 
AO PACIENTE

MÉTODO

Elaboração de uma ferramenta de fácil
compreensão e utilização, para auxiliar os técnicos
de enfermagem no preparo e administração de
medicamentos injetáveis para uso intravenoso. Essa
ferramenta consiste em uma folha com campos
para registro das diluições e estudos de
compatibilidades dos medicamentos solicitados
pelos técnicos de enfermagem. Essa folha é de cor
verde (Figura 1; Figura 2) para dar destaque, pois é
arquivada na pasta do paciente. A ferramenta foi
implementada em duas unidades de internação
com perfil clínico, totalizando 70 leitos. Após
preenchida pelo técnico de enfermagem com as
orientações recebidas da farmacêutica, é arquivada
para continuidade do cuidado personalizado.

Figura 1: Continuidade do cuidado - Diluição de medicamentos (frente)

Figura 2: Continuidade do cuidado - Estudo de compatibilidade (verso)


